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Resumo: A influência familiar sobre a educação de crianças é tema que vem ganhando espaço nos debates em educação do século XXI. Tal influência é motivo de estudos sistemáticos dentro da transversalização contemporânea. A família é o primeiro e o principal espaço de formação da criança. É em casa que se inicia o processo de aprendizagem. No entanto a escola, por seus conteúdos e sistemas de organização, introduz nos alunos progressivamente os conhecimentos, as concepções, as disposições e os modos de conduta que a sociedade adulta exige. O convívio familiar influencia sobremaneira o desenvolvimento escolar da criança, em especial na educação infantil, pois nessa fase a criança não apresenta, ainda, maturidade para dissociar o contexto escolar do contexto familiar. Esta pesquisa teve, como objetivo, levantar reflexões sobre a influência da família para o desenvolvimento da educação na infância. Metodologicamente este estudo se caracteriza como uma revisão literária de cunho qualitativo cujos recursos utilizados foram os de domínio público em que a informação manteve o caráter fidedigno dos fatos estudados e registrados. Conclui-se que o ambiente familiar tem mecanismos de influência direta e pode atingir tanto positivamente como negativamente o comportamento da criança no espaço educacional. Apesar de ser uma instituição preparada para a pedagogia do aprendiz, a escola não tem responsabilidade moral e legal sobre a educação informal e de cunho familiar.
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Introdução
A criança e a infância são objetos de estudos de muitos intelectuais, que se dedicam a pesquisar suas vidas, seus cotidianos, seus relacionamentos, suas vivências, suas identidades, seus saberes e suas culturas. Assim, postula-se a compreensão da especificidade da criança, como um ser que tem a tarefa de crescer e se tornar um adulto capacitado a tomar decisões e interagir socialmente (JUSTI, 2009). Contudo nota-se que esse ideal se interpõe a obstáculos, originários historicamente, de débitos sociais, econômicos, políticos e culturais, onde as ações educativas, que visam socializá-las e amadurecê-las, nem sempre alcançam sucesso diante da criminalidade, da prostituição infantil e de outros problemas apresentados no cotidiano.
Postman (1999) afirma que a infância é algo a ser elaborado e construído intrinsecamente, e se diferencia conforme o grupo social. Em seus estudos, descreve a criança como um ser frágil, que ocupa um lugar privado na sociedade, precisando ser protegida dos perigos do mundo e moldada dentro de um comportamento moral, religioso e ético. Esses cuidados são necessários para que ao atingir a idade adulta, a criança se torne bem formada, sem consequências emocionais, afetivas, cognitivas e sociais. As crianças que vivem nas ruas das cidades, sem limites, fora da escola, em situação de risco, poderão desenvolver distúrbios mentais diversos, com efeitos nocivos à formação de sua personalidade.
A infância é definida como período de preparação, etapa esta que é caracterizada por não ser a criança ainda capaz de realizar atividades iguais ao de um adulto (OLIVEIRA, 2009). Isso significa que não se espera que as crianças atuem autonomamente. Suas ações são dirigidas muitas vezes por adultos e são vistas como aquelas que ainda não têm que produzir para se tornarem membros úteis da sociedade. A infância é universalmente reconhecida como o período em que a criança está desamparada, indefesa e dependente dos adultos, especialmente dos seus pais, para o seu próprio bem-estar. Espera-se que os pais e a sociedade sirvam às crianças incondicionalmente, para desenvolverem seus potenciais e aprontá-las para assumirem suas responsabilidades da vida adulta (CASTRO, 1999).

Influência familiar na infância
A família pode ser definida como um núcleo de pessoas que convivem em determinado lugar, durante um lapso de tempo mais ou menos longo, e que se acham unidas (ou não) por laços consanguíneos (CAIRES, 2014). Ela tem como tarefa primordial o cuidado e a proteção de seus membros, e se encontra dialeticamente articulado com a estrutura social na qual está inserida (MIOTO, 1997).

As funções da família são ensinar o cuidado físico como: respiração, alimentação, sono, vestir-se, locomoção, linguagem, higiene e perigos; as relações familiares como: elaboração dos ciúmes, inveja, narcisismo, desenvolvimento do amor, respeito, solidariedade, e características psicológicas de cada sexo; a atividade produtiva e recreativa como: jogar e brincar, tarefas domésticas, destreza física, estudos e tarefas escolares, artes, desportos; relações sociais como: conviver com outros familiares, avós, tios, primos, com amigos e outras pessoas em geral, inserção no mercado de trabalho, escolher um novo parceiro (a), noivado, formar e consolidar uma nova família (SOIFER, 1986).
As relações pais e filhos possuem estilo afetivo, educativo e de cuidado que cria muitas e variadas demandas de habilidades sociais. A tarefa dessas habilidades é orientada para o equilíbrio entre os objetivos afetivos imediatos, de médio e longo prazos, de promover o desenvolvimento integral dos filhos e prepará-los para a vida. Existem três estratégias básicas que os pais utilizam para educar seus filhos: a) por meio das consequências de recompensas e punições; b) pelo estabelecimento de normas, explicações, exortações e estímulos; c) por modelação. Cada uma dessas estratégias baseia-se em ações educativas que supõem um repertório elaborado e diversificado de habilidades sociais dos pais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2006).

A socialização primária dos seres humanos se dá na família. Nessa perspectiva, o primeiro passo é esclarecer a forma de definir a família, pois, para Berger e Luckmann (1978), a família é a base de qualquer relação humana, comparável com aquela dos trabalhos socioantropológicos, que a identificam como a unidade de produção, função que, com o desenvolvimento industrial, vinha sendo perdida, mas, diante da atual redefinição da economia informal, deverá ser revisada, deixando de ser apenas de reprodução social e de consumo, pois, entre seus membros, se estabelecem complexas e dinâmicas relações sociais. Trata-se um espaço de convivência de um conjunto de pessoas ligadas por laços de sangue, parentesco ou dependência que constroem relações entre si de afeto, solidariedade, tensão e conflito; um espaço de divisão social sexual e generacional do trabalho, na qual a vivência do jogo do poder se cristaliza na distribuição dos direitos e deveres de cada indivíduo.
Nessa perspectiva, a família é vista como sistema de relações, e a análise de sua importância deve voltar-se para as regras que regem essas relações que, por sua vez, vão orientar as relações de futuro do indivíduo, na própria família na sociedade e na escola. Como lembra Ackerman (1986, p. 322): “Os valores da família moldam as atitudes de orientação em direção aos objetivos de segurança, prazer, domínio, amadurecimento pessoal e auto-realização na nova experiência [...]”.

A função de ensinar contida no conceito de autoridade permite aos pais assumirem que sua função é estabelecer limites aos seus filhos e dar-lhes a noção de realidade. Porém as circunstâncias nem sempre são favoráveis para que isso ocorra sem que a criança se torne um mero objeto de manipulação dos adultos.

De acordo com Cerveny (1994), os pais são modelos para seus filhos. Ou seja, se aqueles ficarem indiferentes, desanimados e apáticos em relação aos valores em que devem acreditar, o que se pode esperar dos filhos? No caso de pais que não cumprirem o seu papel como modelo, estes farão com que surjam outros diferentes com força explosiva e contagiante, podem ser do tipo cuja vida contribua mais para o sofrimento do que para a harmonia.

Criando seus filhos com afeto, disciplina e diálogo, os pais contribuirão para que eles se tornem úteis e saibam viver em grupo, cooperar, contribuir, participar, dividir, somar, produzir e usufruir. A sociedade será enriquecida com pessoas que viverão por princípios, e não por impulsos. Um grupo é forte quando seus membros são honestos, confiáveis, íntegros, autênticos, fiéis, participativos e dedicados aos ideais do grupo. Essas regras são aquelas que as crianças aprendem com os pais ou com quem cuida delas (CERVENY, 1994).

Vale enfatizar que educar é tarefa difícil porque educar é mudar, e mudar é questão complexa. Quanto mais velho for o indivíduo, mais difícil será promover mudanças. Por essa razão, as orientações psicopedagógicas têm caminhado no sentido de mostrar que os filhos devem ser educados pelos pais o mais cedo possível. Na fase inicial, o ser humano é o mais dependente de cuidados vitais entre os seres vivos. A criança é quem depende dos pais, e não o inverso. A educação está se tornando difícil porque os genitores parecem cada dia mais reféns de seus filhos: não devem entristecê-los, não podem contrariá-los, não podem deixá-los chorar, não devem dizer não, tampouco exigir respeito, muito menos estabelecer limites, e privá-los de bens materiais (CERVENY, 1994).
Quando os pais não dizem “não” para os filhos, os filhos se rebelam contra eles. Naturalmente é doloroso privar os filhos do que eles desejam. É sofrido fazer com que arquem com as consequências de seus atos. Mas não há mudança sem sofrimento, nem crescimento sem dor. A recomendação recorrente é a de que os pais atuem nesse sentido ainda quando seus filhos estão entre quatro e seis anos.
De acordo com Melo (2012, p. 8), “A relação família-criança é um dos elementos que determinam um bom rendimento escolar, pois é na família que as crianças encontram os exemplos a serem seguidos [...]” e, especialmente, é nela que a criança recebe a educação para a vida, com bons ou maus exemplos, com limites, com atenção.

Socialização: o papel da escola

Para Berger e Luckmann (1978), a socialização primária consiste em construir no psiquismo do filho os valores humanos, tais como: a afetividade, segurança e autoestima (função da família). Na socialização secundária, são passados os conteúdos escolares. Os alunos recebem as aprendizagens social e cognitiva, e devem ser reforçadas por técnicas pedagógicas (função da escola).

O processo de socialização é semelhante à educação. Tal processo também denominado de socialização secundária compreende a tutoria, preceptoria, academia, escola religiosa, escola laica e outras, o que levou ao surgimento de sistemas de escolarização obrigatória para todas as camadas da população nas sociedades industriais contemporâneas (GIMENO-SACRISTÁN, 2000).

A escola, por seus conteúdos, por suas formas e por seus sistemas de organização, introduz nos alunos progressivamente todo um ideário que abarca os conhecimentos, as concepções, as disposições e os modos de conduta que a sociedade adulta requer (JARDIM, 2006). Ela contribui decisivamente para a interiorização dos valores e das normas da comunidade. A preparação para o mundo do trabalho requer o desenvolvimento, nas novas gerações, não só conhecimentos, habilidades e capacidades formais, mas também disposições, atitudes, interesses e pautas de comportamento. O processo de socialização escolar também é a formação do (a) cidadão (ã) para sua intervenção na vida pública; deve prepará-los para que se incorporem à vida adulta e pública, de modo que se possa manter a dinâmica e o equilíbrio nas instituições, bem como as normas de convivência que compõem o tecido social da comunidade humana (GIMENO-SACRISTÁN, 2000).

O trabalho da escola, mais do que transmitir informação, deve se orientar para provocar a organização racional da informação fragmentária recebida e a reconstrução das preconcepções formadas pelas crianças.
Metodologia

O embasamento deste estudo foi a coleta de dados de revisão literária de cunho qualitativo, cujos recursos utilizados foram os de domínio público nos quais a informação manteve o caráter fidedigno dos fatos estudados e registrados. Objetivou-se criar condições para que o leitor construa mentalmente disposição para o manejo educacional frente à realidade desenvolvimental de alunos que adentram em ambiente educacional. Tendo em vista a natureza desta pesquisa (fundamentalmente teórica e teórico-reflexiva), os dados abordados foram retirados da literatura sobre infância, educação e psicologia. Essa decisão metodológica decorreu de acreditarem os autores que, por intermédio do manejo alternativo dos dados da literatura, poder-se-ia mostrar que processos reflexivos sobre infância podem ser norteadores de práticas educacionais que venham ao encontro de desafios contemporâneos que a escola sofre.

Considerações finais
O processo educacional começa antes mesmo de a criança entrar na escola. O ambiente familiar é o primeiro suporte que favorece condições dimensionais para a vida escolar e social de um indivíduo, além da responsabilização sobre o desenvolvimento da linguagem e percepções sociais. A responsabilidade da escola é a mesma desde os primórdios dos tempos. Porém, além de suas funções formais, ela se vê como uma instituição que necessita achar mecanismos extras para atingir seus objetivos diante das transformações na contemporaneidade.
Apesar de as mudanças sociais ocorrerem independentes da vontade do homem, a escola se torna cada vez mais um espaço sobrecarregado de responsabilidades. Na atualidade, para se atingir o aprendizado infantil, o (a) professor (a) necessita de amplo trabalho massacrante que vai além da socialização secundária.

Os pais cada vez mais se preocupam com atividades que se distanciam do ambiente escolar bem como da formação que visa a “boas condutas, respeito e valores para a vida adulta”. Enquanto a educação informal for se distanciando da socialização primária, as consequências negativas só aumentarão para o profissional professor. As relações familiares influenciam de forma direta o comportamento da criança, e isso pode beneficiar ou retardar seu aprendizado quando em processo de escolarização.
O caminho para uma possível solução é a conscientização de pais em relação à criação de seus filhos, que é dever cívico da escola, do Estado e da sociedade.
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